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Fatores que Influenciam na Qualidade e no Bem-Estar do Animal

• Produtos químicos

• Desinfetantes

• Inseticidas

• Amônia / CO2

Químicos

• Patógenos

• Higienização

• Esterilização

• Microbiota

Microbiológicos

• Iluminação

• Vibração

• Ruídos

Físicos
• Macro / microambiente

• População por gaiola

• Temperatura

• Umidade

• Qualidade do ar

• Enriquecimento ambiental

• Forração das gaiolas

Ambiente

Alimentação

Odores

Procedimentos experimentais



Espécies convencionais de laboratório



Roedores
X

Lagomorfos



Camundongo Rato Hamster Cobaia Coelho

Puberdade 28 a 48 dias 50 a 60 dias 30 a 50 dias 60 a 90 dias 150 a 180 dias

1o Estro 40 dias 45 dias 40 dias 60 dias Ovulação induzida –
10 horas após a 

cópula

Ciclo estral 4-5 dias 4-5 dias 4-5 dias 17 dias 16 dias

Cio pós parto 24h após o parto 24h após o parto 24h após o parto 60 dias

Acasalamento 50 a 60 dias 60 a 90 dias > 50 dias > 60 dias > 180 dias

Gestação 18 a 21 dias 19 a 22 dias 16 dias 59 a 72 dias 30 a 32 dias

Desmame 21 a 28 dias 21 dias 21 dias 21 dias 30 a 38 dias

Tamanho da 
ninhada

4 a 12 4 a 12 6 a 16 2 a 5 6 a 8

Peso ao nascer 1 a 1,5 g 4 a 6 g 3 g 70 a 100 g 60 a 80 g

Peso ao desmame 12 a 15 g 30 a 40 g 25 a 30 g 150 a 200 g 800 a 1200 g

Vida reprodutiva 8 a 10 meses 8 a 10 meses 8 a 10 meses 3 anos 3 a 4 anos



Byers SL, Wiles MV, Dunn SL, Taft RA (2012) Mouse Estrous Cycle 
Identification Tool and Images. PLOS ONE 7(4): e35538. 
https://doi.org/10.1371/journal.pone.0035538
https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.po
ne.0035538

McLean AC, Valenzuela N, Fai S, Bennett SA. Performing vaginal lavage, crystal violet
staining, and vaginal cytological evaluation for mouse estrous cycle staging
identification. J Vis Exp. 2012;(67):e4389. Published 2012 Sep 15. doi:10.3791/4389

https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0035538


Acasalamento: 

tampão “plug” vaginal



Citologia Vaginal

camundongo

rato



Gestação



6-16; 3g

4-12; 1g

6-8; 60g

2-5; 70g

4-12; 4g16 dias

18-21 dias

19-22 dias

30 dias

63 dias





12 a 15 g

30 a 40 g

25 a 30 g

150 a 200 g

800 a 1200 g

21 dias (3 semanas)

30-38 dias (4-5 semanas)



Desenvolvimento dos filhotes



1 dia 2 dias 3 dias

4 dias 5 dias 6 dias

Desenvolvimento dos filhotes



7 dias 8 dias 9 dias

10 dias 11 dias 12-14 dias

Desenvolvimento dos filhotes



21 dias

Desenvolvimento dos filhotes



1 dia 10 dias5 dias

21 dias

Desenvolvimento dos filhotes



Sexagem: camundongo



Sexagem: rato



♂
♀

Sexagem: hamster



Sexagem: cobaia



Sexagem: coelho





Origem

• 1930: Aharoni - Aleppo no deserto da Síria



Principais Características

• Na natureza os hamsters são animais noturnos.

• Geralmente vivem solitários em tocas escavadas no chão, que garantem 

temperaturas mais baixas e humidade mais alta do que  o ambiente no deserto. 



Características Anatômicas e Fisiológicas

• Bolsas guturais – sítio de privilégio imunológico (desprovidas de glândulas e de drenagem 

linfática): utilizadas para estudos da microvasculatura, implante de tumores.

• Machos possuem glândulas laterais no flanco.



Reprodução

• Fêmeas que são submetidas ao estresse na 1ª semana pós parto tendem a canibalizar 

os filhotes.

• A fêmeas introduzem os filhotes nas bolsas que podem sufocar.



https://lh5.googleusercontent.com/LK5-E_VcQESVizCr2upnutf9Qb-
p8q9p6BXATHAB2aHSLfRxMg9Q_AdTS7CcM2ng8XwOAaYzdLfE8YiptTJgegWUjjUdvslEZ72UzctrIaKiU8jX8bUYYqT256Un9X2wX7n1Ovlv



Paris: 1728 e 1730 
Estados Unidos: 1775
Groelândia: 1780
Suíça: 1809
Costa do Pacífico: 1851

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:East_Asia_(orthographic_projection).svg




Europa século XVIII – rat-baiting



Credit: Courtesy of The Wistar Institute, Wistar Archive Collection, Philadelphia, Pa.

Helen Dean King, a graduate of Bryn Mawr College, led the development and production of the 
first line of standardized laboratory rats, known as Wistar Rats, produced between 1906 and 1940. 
Today, more than half of all laboratory rats are descendants of the original WISTARAT line begun in 
1906.

https://explorepahistory.com/kora/files/1/2/1-2-1B77-25-ExplorePAHistory-a0m5f5-a_349.jpg



KURAMOTO, Takashi et al. Origins of albino and hooded rats: 
implications from molecular genetic analysis across modern laboratory 
rat strains. PloS one, v. 7, n. 8, p. e43059, 2012.

Tyrosinase gene







Conhecendo o Rato...



Principais características

• Hábitos noturnos

• Onívoros

• Facilmente adaptáveis

• Sociáveis

• Neofóbicos: comportamento 
curioso, mas cuidadosos com 
novos objetos



https://qph.fs.quoracdn.net/main-qimg-bee8ed0d3598aedb6a6510de8e05221e-c

Vocalização US:

22kHz - estímulo aversivo
40kHz - filhotes 
50kHz – estímulo positivo

Audição







Baixa acuidade visual

Humano, visão normal

Daltônico – não identifica o vermelho, cores fracas

Ratos pigmentados têm visão embaçada, dicromática e com baixa 
saturação de cor

Ratos albinos enxergam muito embaçado, com luminosidade 
excessiva

Na claridade, ratos albinos podem ficar completamente cegos



https://ohmy.disney.com/wp-content/uploads/2013/09/Ratatouille_Soup.jpg

Olfato apurado, principal sentido dos roedores...



Homunculus 
https://canvas.brown.edu/courses/971296/files/48230
407/preview?verifier=OYWTp3AJLXzsyEmemgG4ovf7FV
qiMQuCg4smmvmJ

Mouseunculus
http://phenomena.nationalgeographic.com/files/2013/07/mouse-
banner-long.001-660x296.jpg’



Manejo e Alojamento

• Condições ambientais

• Renovação de ar no 
ambiente – ventilação e 
exaustão

• Temperatura 22  2C

• Umidade relativa 45 a 
65%

• Ciclo de Luz  12 hora 
claro / 12 horas escuro



Normas e Recomendações
– Espaço mínimo para as diferentes espécies animais:

Animais Peso (g) Espaço/animal (cm2) Altura 
(cm)

Camundongos em 
grupos

<10
10-15
15-25
>25

38,7
51,6
77,4
96,7

12,7
12,7
12,7
12,7

Fêmea + ninhada 330 12,7

Ratos em grupos <100
100-200
200-300
300-400
400-500

>500

109,6
148,35
187,05
258,0
387,0
451,5

17,8
17,8
17,8
17,8
17,8
17,8

Fêmea + ninhada 800 17,8

http://www.nap.edu/catalog/12910.html

(Resolução Normativa 15 – CONCEA-MCT, 16 de dezembro de 2013)



Makowska IJ, Weary DM (2016). The importance of burrowing, climbing 

and standing upright for laboratory rats. Royal Society Open Science 3: 
160136 doi: 10.1098/rsos.160136

https://nc3rs.org.uk/sites/default/files/Images/News/Cage_size_0.pnghttp://ebooks.lib.ntu.edu.tw/1_file/AWI/96122405/06.files/rat-2.gif

http://rsos.royalsocietypublishing.org/content/3/6/160136


Comportamento 
reprodutivo



Comportamento social

TREZZA, Viviana; BAARENDSE, Petra JJ; VANDERSCHUREN, 
Louk JMJ. The pleasures of play: pharmacological insights 
into social reward mechanisms. Trends in 
pharmacological sciences, v. 31, n. 10, p. 463-469, 2010.



https://youtu.be/4zBkLzAenrw

https://youtu.be/4zBkLzAenrw


http://storage.googleapis.com/ecourses/Rat%20Tickling%20Certification/story_html5.html



https://youtu.be/d-84UJpYFRM





Grooming



Barbering em 
camundongos





Comportamento agressivo



Comai, Stefano et al. “The psychopharmacology of aggressive behavior: a 

translational approach: part 1: neurobiology.” Journal of clinical

psychopharmacology vol. 32,1 (2012): 83-94. doi:10.1097/JCP.0b013e31823f8770

Comai, Stefano et al. “The psychopharmacology of aggressive behavior: a 

translational approach: part 2: clinical studies using atypical antipsychotics, 

anticonvulsants, and lithium.” Journal of clinical psychopharmacology vol. 

32,2 (2012): 237-60. doi:10.1097/JCP.0b013e31824929d6



Avaliação comportamental

Brooks, Simon Philip and Stephen B. Dunnett. 
“Tests to assess motor phenotype in mice: a 
user's guide.” Nature Reviews Neuroscience 10 
(2009): 519-529.





http://www.ratlife.org/Home/0Main-frameset/Mainframeset.htm




